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CARTEL  DO  METRO 


UIZ  REMETE  INQUÉRITO  AO  STF 


POR  SUSPEITA  DE  ENVOLVIMENTO 


DE  AUTORIDADES  PÁc.oe 


COMISSÃO  DA  VERDADE 


DE  SAO  PAULO  QUER  ALTERAR 


CAUSA  MORTIS  DE  lUSCELINO 


KUBITSCHECK:  ASSASSINATO  PÁc.od 


QUERO  SER 

GRANDE 

AVRIL  LAVIGNE  FALA  DE  TEMAS  'MADUROS 
EM  NOVO  ÁLBUM  PÁG.  22 
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LU 


>  Com  dança  e  música,  homenagem 
ao  ex-presidente  morto  reúne  90 
líderes  mundiais  em  Johannesburgo 

>  Com  aperto  de  mão  histórico, 
Obama  (EUA)  e  Raúl  Castro  (Cuba) 
deixam  de  lado  décadas  de  conflitos 


>  Em  seu  discurso,  presidente 
Dilma  diz  que  Mandela  inspirou 
luta  pela  liberdade  no  Brasil  pág  os 


1 ^^^^^^^^^^^^^ 

^^^^ 
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Santo  André 
impulsiona  mercado 
imobiliário  do  ABC 

Cidade  concentra  45%  dos 


lançamentos  na  região  no  ano  pág. 02 


Câmara  de  SBC 
vota  a  terceirização 
do  Vera  Cruz 

Projeto  do  Executivo  prevê  a  concessão 
do  espaço  à  iniciativa  privada  pág.m 


Férias  escolares? 
Hora  de  planejar  o 
estudo  dos  filhos 

Especial  Educação  traz  dicas  para 
melhorar  o  desempenho  págs.ham 


Após  113  anos, 
Ponte  Preta  pode  ter 
hoje  a  1^  grande  taça 

Time  enfrenta  o  Lanús  na  Argentina 
pela  final  da  Copa  Sul-Americana  pág.  17 
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SA  concentra  venda  e 
lançamento  de  imóveis 

Queridinha .  Cidade  ganhou  destaque  neste  ano  no  setor,  sendo  o  endereço  de  45%  dos  novos  apartamentos  do  ABC 


Santo  André  está  no  topo 
neste  ano  de  vendas  e  lan- 
çamentos de  apartamen- 
tos na  região.  Nos  nove  pri- 
meiros meses,  a  cidade  foi 
endereço  de  45%  dos  no- 
vos imóveis  anunciados  e 
de  34,5%  das  unidades  ven- 
didas. Em  números  absolu- 
tos, foram  1.904  lançamen- 
tos e  2.022  vendas.  índices 
que  colocam  Santo  André  a 
frente  de  São  Bernardo,  ci- 
dade com  maior  número  de 
terrenos  e  que  liderou  anos 
anteriores.  Os  dados  são 


da  Acigabc  (Associação  dos 
Construtores,  Imobiliárias 
e  Administradoras  do  Gran- 
de ABC),  baseados  em  levan- 
tamentos em  sites,  anún- 
cios de  jornais  e  entidades 
como  a  Embraesp  (Empre- 
sa Brasileira  de  Estudos  do 
Patrimônio). 

O  presidente  da  entida- 
de, Milton  Bigucci,  afirma 
que  as  duas  cidades  têm  boa 
infraestrutura,  oferta  de  ter- 
renos e  população  interessa- 
da em  comprar  novos  imó- 
veis. "O  mercado  trabalha 


com  ciclo  de  cinco  anos,  en- 
tre pesquisar  local,  comprar 
área,  aprovar,  construir  e 
vender.  Acreditamos  que 
Santo  André  tenha  concluí- 
do as  etapas  mais  rápido  e 
esteja  agora  em  alta  nos  nú- 
meros", disse. 

Para  cima 

O  crescimento  vertical  das 
cidades  traz  vantagens  e 
desvantagens,  que,  para  a 
professora  de  mobilidade 
urbana  da  UFABC  (Universi- 
dade Federal  do  ABC)  Silva- 


na Zioni  precisam  ser  equi- 
libradas com  a  participação 
do  poder  público.  "Os  pré- 
dios permitem  mais  pessoas 
vivendo  em  regiões  cen- 
trais. Mas  é  preciso  pensar 
uso  misto  no  entorno  dos 
condomínios,  com  presen- 
ça também  de  comércios  e 
parques,  para  que  haja  uma 
cidade  saudável  para  se  vi- 
ver", disse. 

Ela  afirma  que  as  pre- 
feituras devem  usar  instru- 
mentos urbanísticos,  como 
as  compensações  por  conta 


de  impacto,  para  evitar,  por 
exemplo,  colapsos  no  trân- 
sito. A  professora  critica  os 
novos  modelos  de  condomí- 
nios clubes  lançados  pelo 
mercado  imobiliário.  "São 
criados  guetos,  em  que  os 
moradores  são  segregados 
da  cidade.  E  acaba  anulan- 
do uma  das  maiores  vanta- 
gens destes  conjuntos,  que 
é  a  localização." 


VANESSA 
SELICANI 

METRO  ABC 


Mensalâo 


Fim  do 
silêncio 

Condenado  a  g  anos 
e  4  meses  de  prisão,  o 
deputado  João  Paulo 
Cunha  (PT-SP)  promete 
subir  à  tribuna  da  Câmara 

hoje  para  falar  sobre  o 
julgamento  do  mensalâo. 
Além  disso,  o  petista 
distribuirá  uma  revista 
intitulada  'Nada  mais  que 

a  verdade  sobre  a  açâo 
penar.  João  Paulo  responde 
pelos  crimes  de  lavagem  de 
dinheiro,  corrupção  passiva 

e  peculato,  mas  só  será 
preso  depois  da  análise  de 
recursos  no  STF,  prevista 
para  o  primeiro  semestre 
de  2014. 


1^1 


Dólar 

-0,34% 
(R$  2,30) 

Bovespa 

-0,34% 
(50.993  pts) 

Euro 

-0,07% 
(R$  3,18) 


Selíc  Salário 
(io%a.a.)  mínimo 
(R$  678) 


ERCADO  EM  NÚMEROS 

Total  de  apartamentos  novos  lançados  e  vendidos  no  ABC 
entre  janeiro  e  setembro 


CIDADE 

UNIDADES 
LANÇADAS 

UNIDADES  VENDIDAS  m 

►  SANTO  ANDRÉ 

1.904  ■ 

^^^^^^H  2.022 

►  SÃO  BERNARDO 

1.286  ■ 

^^^^^■1.705 

►  SÃO  CAETANO 

422  ■ 

H727 

►  DIADEMA 

316  ■ 

1.111 

►  MAUÁ 

291 

►  TOTAL 

1  4.166  1 

5.856 

mm 


FONTE:  ACIGABC  (ASSOCIAÇÃO  DOS  CONSTRUTORES,  IMOBILIÁRIAS  E  ADMINISTRADORAS  DO  GRANDE  ABC) 


Foram  vendidos  neste  ano  média  de  sete  apartamentos  por  dia  na  cidade  i  andré  americo/metro  abc 


Natalina.  São  Bernardo 
inaugura  decoração 


FALECOMAREDAÇÂO 

leitor.abcQmetrojornaí.com.br 
011/3528-8582 

COMERCIAL:  011/4122-0501 


O  jornal  Metro  circula  em  24  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
e  da  Metro  Internacional.  Épublicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda 
a  sexta  em  São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre, 
ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 


A  região  central  de  São  Ber- 
nardo ganhou  ontem  ilumi- 
nação de  Natal  e  presépio 
em  tamanho  real.  As  atra- 
ções  estão  concentradas 
no  paço  e  no  Parque  da  Ju- 
ventude Città  Di  Maróstica. 
Por  conta  de  obras  na  área 
do  estacionamento  do  pa- 
ço que  devem  começar  nas 
próximas  semanas,  a  prefei- 
tura optou  por  transformar 


EXPEDIENTE 
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O  prédio  do  Poder  Executivo 
em  "árvore  de  Natal".  O  edi- 
fício ganhou  uma  estrela  no 
topo  e  luzes  coloridas.  No 
parque,  foram  instalados  o 
presépio  e  a  casa  do  Papai- 
-Noel.  O  espaço  será  pal- 
co ainda  de  corais  de  Natal, 
com  apresentações  até  dia 
23,  sempre  às  19h.  O  par- 
que fica  na  avenida  Arman- 
do ítalo  Setti,  65.  ®  metro  abc 


Editado  e  distribuído  por  Metro  Jornal 
S/A.  Endereço:  rua  Tabapuã,  81, 142 
andar,  Itaim,  CEP  04533-010,  São  Paulo, 
SP  TeL:  011/3528-8500. 0  jornal  Metro 
é  impresso  na  Log&Print  Gráfica  e 
Logística  S.A. 


r^pT"^'  A  tiragem  e  distribuição 
I  pUvJ  desta  edição  são 

auditadas  pela  BDO. 

30.000  exemplares 


PROMOÇÃO  DE  NATAL 

SHOPPING  ABC 


DE  18  DE 

NOVEMBRO 
A  26  DE 

DEZEMBRO 


R$450 

1  CUPOM 

PARA  CONCORRER  A 
UM  NOVO  FUSCA 


9 


Av.  Pereira  Barreto,  42 


aderantes,  medliante  duaJauer  forma  de  pagamenlo.  Pam     lixj&as  da  cupons  r&ahzaúas  duranle  cs  13  prlms^noG  dia&  da  campsnha^  áa 
a  $0/11 /^Ol^.    Cí^ft      4^(3,00. 1?  Itté  <lÈr#i1ú  n  ^Qrs  [S]  cup^nâ  para  pa^l'<C:ipaí  da  promqçâa.  Ccn$ul|t  O  f1tgulÉ9:menEQ  riQ 

tile  www.étieppingB,bc:j;om  br  e  no  boJcã^  de  1  rocas  da  pronióçãd-.  CQrliiicadí?      Auíoriiaçâo  SEAE^MíF  n°  06i/D0458/2Ql13^ 


SHOPPiriG 
RBC 
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Coral  desce  de 
janela  do  prédio 
para  palco  na  rua 

o  tradicional  coral  de  Na- 
tal da  Acisa  (Associação 
Comercial  e  Industrial 
de  Santo  André)  não  será 
realizado  neste  ano  das 
janelas  do  prédio  da  en- 
tidade, no  Centro.  No  do- 
mingo, o  coral  se  apre- 
senta em  palco  embaixo 
do  viaduto  que  também 
leva  o  nome  da  associa- 
ção. O  evento  começa  às 

18h45.  ©METRO ABC 


Política 


Consórcio  lança 
PPA  com  apoio 
de  ministra 

Com  a  presença  da  mi- 
nistra do  Planejamento, 
Miriam  Belchior,  o  Con- 
sórcio Intermunicipal 
lança  hoje  o  Plano  Pluria- 
nual Regional  Participa- 
tivo 2014  -  2017.  O  docu- 
mento norteará  as  ações 
da  entidade.  ®  metro  abc 


Terceirizaçâo  do  Vera 
Cruz  será  votada  hoje 

SBC.  Projeto  prevê  concessão  da  área  à  iniciativa  privada  e  construção  de  complexo  de  produção  audiovisual 


A  Câmara  de  São  Bernardo 
vota  hoje,  na  última  sessão 
do  ano,  projeto  da  prefei- 
tura que  prevê  a  concessão 
dos  antigos  estúdios  Vera 
Cruz  à  iniciativa  privada. 

A  proposta  é  de  compar- 
tilhar a  gestão  e  transformar 
o  local  em  complexo  cine- 
matográfico, que  vem  sendo 
prometido  desde  a  primeira 
gestão  do  prefeito  Luiz  Ma- 
rinho (PT),  mas  ainda  não 
avançou  além  do  discurso. 

O  projeto  prevê  a  conces- 
são por  30  anos.  À  iniciativa 
privada,  caberá  a  constru- 
ção e  exploração  comercial 
do  complexo,  que  terá  estú- 
dios para  a  produção  de  fil- 
mes, teatro  e  centro  cultu- 
ral com  sala  de  cinema. 

A  prefeitura  assumirá 
o  programa  de  incentivo  à 


produção  e  a  gestão  do  nú- 
cleo audiovisual  -  que  rece- 
berá os  alunos  que  têm  hoje 
aulas  em  prédio  provisório. 

O  valor  estimado  de  inves- 
timento é  de  R$  156  milhões, 
com  pagamento  de  outorga  à 
prefeitura  de  R$  63  milhões. 
O  prazo  de  conclusão  das 
obras  é  de  cinco  anos. 

A  revitalização  come- 
çou ser  discutida  em  2009, 
quando  prefeitura  e  União 
firmaram  parceria  de  R$ 
6  milhões  para  compra  de 
acervo  e  montagem  da  esco- 
la de  audiovisual. 

Da  antiga  Vera  Cruz,  fun- 
dada em  1959  e  produtora 
de  parte  expressiva  do  cine- 
ma nacional,  o  atual  espaço 
só  conserva  as  paredes.  Os 
galpões  sediam  hoje  feiras  e 
eventos  públicos.  ®  metro  abc 


Prefeitura  projeta  publicar  edital  e  abrir  concorrência  até  o  fim  do  ano  i  andré  amer 


AQU  VALE 

SEU  íòr  MAIS 


Auto  Shopi^ing 


m 


Focua  GLX  1.S  RèSí 
R$  48.990 


GoU  PI  US  Automático  2.0 
Compil&to-pfata- 04/05 
R$  26.SOO 


Ecosport  XLS 
Completo -prata -04/04 
R$  23.900 


Hida  SL 
completo  *  Tfelo  + -  vermelttf  - 1^^ 
R$  36.900 


Kia  Soul  1.6  Flex 
Cofflpieto  4  Sam + flli  -  vwffldtw 
R$  41.900 


Zafira  Elite  Automático 
Piloto  AutofflstMo  *  CoiíTo  -  prem  -  OíT/IW 
R$  36.900 


C3  EKdusíve 
€Dflipleto  -  vermelha  - 12/12 
R$  36.900 


Corsa  Sedan  Premíurrí  1.4 
Conoto- prttjQ-IC/10 

R$  26.900 


CettaLS 
Bésicú- preto -12^12 
R$  19.990 


Fiesta  Class 
Completo -prata -09/10 
R$  23.900 


Jetta  Confoitline  Mecânico 
Completo + lieto  -  prata  - 12/12 
R$  56.990 


klea  Adventure  Locker  Etonq 
R$  38.900 


dutoshoppmggfobaLcom.br        Facebook.com/autoshoppingglobal  (^1)4977-9000 

Avenida  dos  Estados,       -  Santo  André  -  Segunda  a  sexta  das  9h  às  20h,  sábados  das  9h  ás  19h,  domingos  e  feriados  das  lúh  ás  1Sh. 

•CHÊOfTU  Wim^Á  AmGVAÇAG.  OFCÍfTAS  V^UDAí  ÚNICA  E  EXaUSfVAlAÇIfTl  PARA  CK  AVPOMÔVÉJS  AhJUMClAWK,  MERAlA£lfTí  ILUyTí^T|VM&  COtilSULTE  INPQRMAÇOE^  PE  FIMANClAMf  WH?  COW  A5  PE  VEÍCULOS. 

RE$EftVAMCI-NC?$  Q  CHRCrTP  PE  CQHRIGIK  iVWV/yí  ERflCKÍ  GrAficw  E  PE  DItJITAÇAO,  Q  AmO  SHOPP1l«  QlOBM.  t  UMA  INÍTTSUIÇAO  INPfPENPEMTE  DA^  EMntE$A$  HELE  INSTALADAS.  NAQ  R^SPONDEHOO  EM  NENHUMA  ESFÇFV\  pQft 

™oBL.«*í  o,^,^,,    Atwip-ois  O.     .«ATA»«.  ^.^^     Sfigiiraiiça  |>ode  salvar  vidasi 


vátídã  pêra  4yè  Hip«^rt>ârC^õS  0  Su[^rrth@r^ados  CH^rtfOur,  ^'^^^^0  d6  uí&iJo  pr^miâ  <}uí  S«f  ã  êtn  crédFto 
^  no  Cart^D-PresMnEe  Ca  rraf mjr.  '■'■PromoçiiJ  nèo  CutttiAalivB.  CmiFícado  de  AutonEaçâíí  3  E  AE-M  F  06/05^3/2013. 
'  Ccnsiitte  o  rcrgulamEnlocomplHlo  da  pro<TioçSa  na  sita  hltpi//www.carrefaur.cairi.tH,  Imagens  meFanwr*t.e  ilustif  aíwas. 
CartAa  Carrâfour  oatoía  tarifa  da  anuidade.  Consulta  tabela  vigenta.  O  cumpri  nwFKta  da  c^alquer  oferta  está  virKiuíadQ 

d  rie^ularidadQ  e  ã  ponítyalidade  do  pfigamanítQ  ^  f  atuíra. 


xtreme  white 


4D 


OESCl/BRA  O  PODER 

D£  UM  SORRISO 
MAIS  BRANCO 


Gel  Oental 
Sorriso 
Xtreme 
WhttQ4D 


Escova  Dental 
Sorriso  Xtreme 
White  40 

c/1  unid. 


IntAnrnçOM  Bq  CãfinMnUiir 

-  AJ^  DwcfJiiu-  piuncbdil  t&  scrlbi  vfliilu  com  □  Ctetio  CtonEaun 

« fflfímM.  ik  ptijfMiKflii»    M  c^pp^kiAn-    l#LÍik  4e      fttwfimv.      ânrwk  p(«K«,  íkh  «k  Jun»  e  CEt  «n  «n»  ttm  cnndn  cmkncbfen  m  Dvnffw  !íiAlDca»  Rwuwcifw  em  mm  dc  mimh  I^Jm. 

V  Cun^ifu  piR~ebda.í  cl  nu    ^ihm  serin  lançHfcu-  duielMic^nM  oa  nu  íaàsnm  hhuI.  Cakultií  ieu  Imufie  wa.  biji. 

^  O  ErtDivkH  éc  quilqLicT  peithhJci  m  iCumprínETAi  éc  iqu^ucr  afcrli  olJ  vínculHik»  i  vsfjáãxiãaAi  t  ■ponlmSãadc  ifci  azrtki.  D  Càííhi  Girftlbiircdbn  btiíi  dr  uiiadKk.  CvtimiIéc  libtli  h^ti*. 


08007242822 

w  w  w.ca  rrefour  com.  br 

Tcxfo^Osdia^H  das  9h  ãs 
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Apuração  de  cartel 
em  SP  chega  ao  STF 

SP.  Juiz  diz  que  remeteu  inquérito  ao  Supremo  por  haver  indícios  de  envolvimento  de 
autoridades  com  foro  privilegiado.  Propina  teria  financiado  caixa  de  2  de  campanhas 


A  Justiça  Federal  decidiu  en- 
viar ao  STF  (Supremo  Tribu- 
nal Federal)  o  inquérito  que 
apura  a  existência  de  um 
cartel  no  sistema  metrofer- 
roviário  de  São  Paulo. 

A  suspeita  é  de  que  eram 
feitos  acordos  para  combi- 
nar o  resultado  em  licita- 
ções para  compra  e  manu- 
tenção de  trens  do  Metro  e 
da  CPTM  entre  1998  e  2008 

A  decisão  de  remeter  o 
processo  ao  STF  foi  do  juiz 
Marcelo  Costenaro  Cavali, 
da  6^  Vara  Criminal  Federal, 
que  atendeu  a  uma  repre- 
sentação da  Polícia  Federal. 

"O  inquérito  foi  remetido 
ao  Supremo  em  razão  de  ter 
sido  mencionada  uma  even- 
tual prática  de  infrações  por 
autoridades  detentoras  de 
foro  por  prerrogativa  de  fun- 
ção", disse  o  juiz. 

De  acordo  com  a  Justiça 
Federal,  o  envio  do  inquéri- 
to não  implica  no  reconheci- 
mento da  existência  de  indí- 


Reforma  de  trens  foi  superfaturada,  diz  MP  i  divulgação  ministério  público 


cios  concretos  da  culpa  das 
autoridades  citadas. 

Em  depoimento,  o  ex-di- 
retor  da  Siemens  Everton 
Rheinheimer  disse  que  o  es- 
quema de  propina  abaste- 
ceu o  caixa  2  de  campanhas 
do  PSDB  e  do  DEM. 

Rheinheimer,  que  fez 
acordo  de  delação  premia- 
da, afirmou  que  o  secretá- 
rio da  Casa  Civil  de  Geraldo 


Alckmin,  Edson  Aparecido, 
e  o  deputado  Arnaldo  Jar- 
dim (PPS-SP)  teriam  recebi- 
do propina  do  consultor  Ar- 
thur Teixeira.  Ele  também 
citou  mais  três  secretários: 
José  Anibal  (Energia),  Juran- 
dir  Fernandes  (Transpor- 
tes Metropolitanos)  e  Rodri- 
go Garcia  (Desenvolvimento 
Económico),  além  do  sena- 
dor Aloysio  Nunes  (PSDB-SP). 


Todos  negam  qualquer  en- 
volvimento com  o  consultor. 

As  denúncias  chegaram  à 
PF  por  meio  do  ministro  da 
Justiça,  José  Eduardo  Car- 
dozo. A  suposta  interferên- 
cia do  ministro  gerou  rea- 
ções  no  PSDB,  que  o  acusa 
de  fazer  uso  político  do  ca- 
so. Ontem,  ele  disse  estar 
tranquilo  com  a  decisão  da 
Comissão  de  Ética  da  Presi- 
dência de  pedir  explicações 
sobre  sua  conduta  na  inves- 
tigação do  cartel. 

Ministério  Público 

O  MP  (Ministério  Público)  de 
São  Paulo  pediu,  na  semana 
passada,  a  suspensão  de  dez 
contratos  para  reforma  de 
98  trens  do  Metro.  No  total, 
eles  somam  R$  2,5  bilhões. 

De  acordo  com  a  pro- 
motoria, há  indícios  de  ir- 
regularidades, como  super- 
faturamento  e  formação  de 
cartel,  emtodos  os  contratos. 

®  METRO 


Novo  atestado  de  óbito  para  JK 


A  morte  do  ex-presidente  Jus- 
celino Kubitscheck  pode  ter 
uma  nova  causa.  Passados  37 
anos  do  ocorrido,  a  comissão 
da  verdade  da  Câmara  Muni- 
cipal de  São  Paulo  pedirá  ao 
governo  federal  que  seja  re- 
conhecido, em  um  novo  ates- 
tado de  óbito,  o  assassinato 
de  JK.  Hoje,  ainda  vale  a  ver- 
são da  morte  após  acidente 
de  carro  na  rodovia  presiden- 
te Dutra,  em  22  de  agosto  de 
1976.  A  retificação  será  pedi- 
da a  partir  da  conclusão  do  re- 
latório divulgado  ontem  pe- 
la comissão.  O  documento 
aponta  90  indícios,  entre  tes- 
temunhos e  evidências,  que 
desmontam  a  história  oficial. 


Provas 


O  trabalho  apontou  90  pon- 
tos para  embasar  a  suspeita 
de  assassinato  de  JK 

•  Motorista. 

Ademar  Jahn,  que  dirigia 
uma  Scania  na  hora  do 
acidente,  viu  o  motorista 
de  JK  com  a  cabeça  caída 
entre  o  volante  e  a  porta 
do  Opaia  desgovernado. 


Escutas  telefónicas. 


Para  os  parlamentares,  JK 
teria  sido  morto  por  ser  fa- 
vorável à  redemocratização, 
ameaçando  o  regime  militar. 

"O  perito  Alberto  Carlos 
de  Minas  encontrou  fragmen- 
tos metálico  no  crânio  do  mo- 
torista de  Juscelino  Kubits- 
check, Geraldo  Ribeiro,  o  que 
indica  que  ele  foi  vítima  de 
disparo  de  uma  arma  de  fogo 
e,  por  isso,  perdeu  o  controle 
do  automóvel",  acusou  o  pre- 
sidente da  comissão,  vereador 
Gilberto  Natalini  (PV-SP). 

Versão  do  assassinato 

O  Opala  onde  estava  JK  saiu 
de  lun  hotel  fazenda,  em  Re- 
sende (RJ),  em  direção  a  São 


Serafim  Jardim,  secretário 
particular  de  JK,  diz  que  os 
telefones  do  ex-presidente 
estavam  grampeados  e  o 
governo  militar  sabia  o 
destino  dele. 

Suspeitas  de  Sarah. 

O  advogado  Paulo  Castelo 
Branco  afirma  que  a  viúva 
Sarah  Kubitscheck  foi 
informada  que  os  disparos 
partiram  de  uma  Caravan 
que  emparelhou  com  o  carro 


Paulo.  Era  dirigido  por  Ribei- 
ro, motorista  com  experiên- 
cia de  36  anos.  O  veículo  ficou 
desgovernado.  Após  ultrapas- 
sar lun  ônibus,  ele  entrou  na 
contramão  e  bateu  em  um  ca- 
minhão. Apenas  depoimentos 
embasam  a  tese  de  lun  tiro  dis- 
parado contra  o  motorista. 

Embora  peritos  tenham 
comprovado  a  existência  do 
furo  de  bala,  o  relatório  suge- 
re que  as  ameaças  políticas  e 
até  informações  de  que  o  crâ- 
nio ficou  esfacelado  durante 
o  acidente  foram  usados  para 
desmontar  a  verdade  sobre  o 
acontecimento. 

O  documento  de  29  pági- 
nas também  cita  desapareci- 


do ex-presidente. 

Sem  acidente. 

Nenhum  dos  33  passageiros 
relatou  choque  do  ônibus 
com  o  Opala. 

Perícia  em  outro  carro. 

A  perícia  técnica  foi 
feita  num  carro  com 
número  de  motor 
diferente  do  utilizado 
pelo  ex-presidente  da 
República. 


mento  de  provas  e  mudança 
de  versões  ao  longo  dos  anos. 

Josias  Nunes,  motorista 
do  ônibus  que  foi  ultrapassa- 
do pelo  Opala  desgovernado, 
foi  peça-chave  das  investiga- 
ção ao  sustentar  que  recebeu 
proposta  de  propina  para  as- 
sumir a  culpa  pelo  acidente. 

O  relatório  será  encami- 
nhado à  presidente  Dilma 
Rousseff,  ao  presidente  do 
Congresso,  senador  Renan 
Calheiros  (PMDB-AL)  e  ao  pre- 
sidente da  Comissão  Nacional 
da  Verdade,  Pedro  Dallari. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Perícia  no  crânio. 

O  perito  Alberto  Carlos 
de  Minas  afirmou  ter 
visto  um  buraco  no  crânio 
do  motorista  de  JK, 
supostamente  provocado 
por  arma  de  fogo. 

Laudos  inconclusivos. 

As  perícias  feitas  não 
apresentaram  conclusões 
sobre  o  fragmento  metálico 
dentro  do  crânio  do 
motorista. 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 
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DILMA  LIDERA,  MAS  57,18% 
AINDA  NÃO  TÊM  CANDIDA- 
TO. Dilma  Rousseff  (PT) 
lidera  as  intenções  de 
voto,  mas  um  detalhe 
deixa  a  disputa  em  aber- 
to: quando  solicitados  a 
dizer  espontaneamente 
em  quem  pretende  votar 
para  presidente  no  próxi- 
mo ano,  57,18%  dos  en- 
trevistados afirmam  que 
ainda  não  sabem.  Sem 
contar  outros  6,26%  que 
responderam  "ninguém". 
O  Instituto  Paraná  Pes- 
quisas ouviu  2.250  elei- 
tores, entre  os  dias  3  e  7 
deste  mês,  em  158  muni- 
cípios brasileiros. 

JÁ  FOI  PIOR.  A  pesquisa 
apurou  que  o  desinte- 
resse do  eleitorado  em 
dezembro  (57,18%)  era 
maior  em  setembro: 
62,88%  não  sabiam  em 
quem  votar. 

ESPONTÂNEA.  Dilma  li- 
dera na  espontânea 
(16,35%),  seguida  de  Lula 
(6,13%),  Aécio  (4,69%), 
Marina  (3,86%),  Eduardo 
(2.04%)  e  Serra  (1,72%). 

ESTIMULADA.  Na  estimu- 
lada, quando  o  entrevis- 
tado vê  uma  lista  de  no- 
mes, Dilma  tem  43,4%, 
Aécio  17,14%,  Joaquim 
Barbosa  15,61%  e  Eduar- 
do 6,93%. 

ZERO  EM  GEOGRAFIA.  Dil- 
ma viveu  dois  momen- 
tos saia-justa  na  ho- 
menagem a  Mandela 
em  Johanesburgo:  cha- 
mou sul-africanos  de 
"sul-americanos",  len- 
do o  texto,  e  usou  uma 
echarpe  preta  sobre  a 
roupa  branca,  a  única 
na  cerimonia. 

CONTRA  TEMER.  A  pretex- 
to de  aproximar  Dilma 
do  empresariado,  o  PT 


"A  CBF  ESTÁ 
INDIGNADA 
COM  OS 
ACONTECIMENTOS." 

JOSÉ  MARIA  MARIN,  PRESIDENTE 
DA  CBF,  SOBRE  O  CONFLITO  DE 
MARGINAIS  EM  JOINVILLE 


adotou  a  lógica  do  ex- 
-presidente  Lula,  já  re- 
velada nesta  coluna,  de 
trocar  o  vice  Michel  Te- 
mer por  Josué  Gomes, 
filho  do  falecido  José 
Alencar. 

NÃO  DA  IDEIA.  O  blog  do 
Financial  Times  con- 
cluiu que  Dilma  foi 
mau  negócio  para  o  Bra- 
sil, depois  de  Lula,  "um 
pragmático  capitalista". 
Desfia  a  sucessão  de  er- 
ros económicos  e  estra- 
tégicos, causa  dos  pro- 
testos em  junho. 


Ex-presidente  Lula  i  divulgação 


PODER  SEM  PUDOR 

Quem  cedo  madruga 


Coronel  Floro  Bartolo- 
meu, braço  direito  (e 
politico)  do  Padre  Cí- 
cero, vivia  dando  conse- 
lhos a  um  afilhado  muito 
preguiçoso: 

-  Menino,  um  homem  dor- 
me seis  horas.  A  galinha, 
sete.  O  porco  e  outros  bi- 
chos dormem  de  oito  em 


diante... 

Um  dia,  o  filho  do  vizinho 
achou  um  pacote  de  di- 
nheiro às  cinco  da  manhã. 

-  Menino,  está  vendo?  O 
Zeca  só  achou  o  dinheiro 
porque  saiu  às  cinco. 

-  É,  padrinho  Floro,  mas 
quem  o  perdeu  saiu  às 
quatro... 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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No  tributo  a  Mandela,  o 
aperto  de  mãos  do  século 

Reconciliação.  Barack  Obama,  dos  EUA,  e  Raúi  Castro,  de  Cuba,  se  cumprimentam  durante  o  evento  que  reuniu  90  líderes  mundiais 


Os  presidentes  dos  Esta- 
dos Unidos,  Barack  Oba- 
ma,  e  de  Cuba,  Raúl  Cas- 
tro, trocaram  um  aperto 
de  mãos  ontem  durante 
a  cerimonia  em  homena- 
gem ao  líder  sul-africano 
Nelson  Mandela,  deixan- 
do de  lado  um  conflito 
que  dura  mais  de  meio  sé- 
culo. A  Casa  Branca  infor- 
mou que  o  encontro  não 
foi  planejado. 

Seguindo  o  legado  de 
conciliação  deixado  por 
Mandela,  Raúl  sorriu  ao 


receber  o  cumprimento  de 
Obama  a  caminho  do  pa- 
lanque, onde  o  presiden- 
te norte-americano  fez  um 
discurso  homenageando  o 
primeiro  presidente  negro 
da  África  do  Sul,  que  mor- 
reu na  quinta,  aos  95  anos. 

Dançando  e  cantando, 
milhares  de  pessoas  su- 
portaram uma  forte  chu- 
va no  estádio  Soccer  City, 
em  Johannesburgo,  en- 
quanto cerca  de  90  líde- 
res mundiais  ocupavam  o 
palanque. 


"A  luta  de 
Mandela 
transcendeu 
as  fronteiras 
da  África  do  Sul  e 
inspirou  a  todos  nós" 

PRESIDENTE  DILMA  ROUSSEFF 

A  multidão  vibrou 
quando  Obama  assumiu 
seu  assento,  num  forte 
contraste  com  a  vaia  ao 


"Muitos 
de  nós 
abraçamos 
o  legado  de 
reconciliação  deixado 
por  Madiba" 

BARACK  OBAMA,  PRESIDENTE  DOS  EUA 

presidente  sul-africano, 
Jacob  Zuma,  um  líder  mar- 
cado por  escândalos. 
A    presidente  Dilma 


Rousseff,  um  dos  seis  che- 
fes de  Estado  escolhidos 
para  discursar  na  cerimo- 
nia, disse  que  a  luta  de 
Mandela  pela  liberdade 
e  justiça  transcendeu  as 
fronteiras  da  África  do  Sul 
e  inspirou  a  luta  no  Brasil 
e  na  América  do  Sul. 

Em  sua  fala,  Obama  re- 
criminou líderes  que  de- 
monstraram solidariedade 
com  a  luta  de  Mandela  ao 
mesmo  tempo  em  que  não 
permitiam  liberdade  em 
seus  próprios  países. 


CHIP  SOMODEVILLA/GETTY  IMAGES 


KOPANO  TLAPE/REUTERS 


"Há  muitos  de  nós  que 
abraçamos  alegremente  o  le- 
gado de  reconciliação  racial 
deixado  por  Madiba,  mas  re- 
sistem apaixonadamente  até 
mesmo  a  reformas  modestas 
que  desafiem  a  pobreza  cró- 
nica e  a  crescente  desigual- 
dade", afirmou. 

As  relações  entre  Cuba 
e  os  Estados  Unidos  es- 
tão congeladas  desde  lo- 
go depois  da  Revolução 
de  1959,  liderada  por  Fi- 
del Castro,  irmão  de  Raúl. 
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PETER  UBERTACCIO 

'Toi  um  dos  melhores 
discursos  já  feitos  por  Obama'' 


Na  celebração  à  memória 
de  Nelson  Mandela,  on- 
tem, Barack  Obama  vol- 
tou a  boa  forma  retórica, 
fazendo  um  discurso  que 
lembrou  o  orador  da  cam- 
panha eleitoral  de  2008. 
O  Metro  Jornal  falou  com 
Peter  Ubertaccio,  profes- 
sor de  Ciências  Políticas  no 
Stonehill  College,  sobre  o 
assunto. 

Como  avalia  o  discurso  de 
Obama?  Ele  está  de  volta  à 
velha  forma? 

Foi  um  de  seus  melhores 
discursos.  Quando  fala  so- 
bre luta  e  unidade  está  no 
seu  melhor.  Ele  é  o  melhor 


discursista  dos  EUA  nos  úl- 
timos anos,  e  é  comoven- 
te ver  um  presidente  negro 
em  um  evento  como  este, 
onde  é  capaz  de  lidar  com  a 
luta  pela  igualdade  racial. 

Como  se  compara  aos  seus 
recentes  discursos? 

Ele  é  muito  melhor  com 
grandes  narrativas.  Quan- 
do tem  que  falar  sobre  coi- 
sas comuns,  parece  indife- 
rente, até  frustrado.  E  com 
a  crescente  polarização  na 
política  dos  EUA,  fazer  um 
discurso  interno  é  mais  difí- 
cil. Não  dá  para  falar  sobre 
grandes  temas  como  no  ce- 
nário internacional.  ©METRO 


A  unidade  racial  pela  qual 
Madiba  lutou  vai  sobreviver? 


A  Operação  Vula  deve- 
ria começar  imediatamen- 
te após  a  morte  de  Nelson 
Mandela,  com  70  mil  mili- 
cianos negros  "transporta- 
dos para  o  centro  da  cidade 
de  Johannesburgo  dentro 
de  uma  hora"  para  atacar  os 
brancos. 

Esses  boatos  sensacio- 
nalistas têm  sido  frequen- 
tes em  sites  de  direita  afri- 
câners,  prevendo  genocídio 
contra  a  minoria  branca 
quando  Madiba  morresse. 
O  assassinato  de  cerca  de  3 
mil  agricultores  africâners 
desde  o  fim  do  apartheid 
alimentou  o  fogo. 

As    preocupações  são 


Mandela  e  François  Pienaar  em  1995,  um  símbolo  1  david  rogers/getty  images 


reais,  de  acordo  com  Kal-  que  as  pessoas  estejam  es- 

lie  Kriel,  CEO  do  movimen-  palhando   o   medo  dessa 

to  africâner  de  direitos  ci-  forma",  disse  ele  ao  Me- 

vis  Afriforum  .  "É  uma  pena  tro  Internacional.  "O  nos- 


so verdadeiro  problema  é 
que  o  governo  do  ANC  (Con- 
gresso Nacional  Africano) 
deu  de  costas  para  os  ideais 
de  Mandela  de  reconheci- 
mento mútuo,  respeito  e 
compromisso." 

Os  agricultores  também 
temem  desapropriação  de 
suas  terras,  uma  ameaça  ex- 
plicitada por  Julius  Male- 
ma,  líder  populista  do  par- 
tido Economic  Freedom 
Fighters.  Eles  estão  bus- 
cando um  novo  acordo:  a 
independência. 

KIERON 
MONKS 
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« f^díTMâ    piyíMKiiii»    M  cApiíU4^    Latajik  Je       pih^.      ÒHtM%  pbi)^,  ik  Jimt  e  CET     «ff»  tt»  ound»  cirriwctoãw  «  dimfoBf  írfllBCte»  RlWWCifM  «H  ■RH  dc  «Win  ^Jm, 

V  dm^ifis.  puvebfb.^  cl  nu    ^ihm  sfffai  InnçAdii-  [luielajDgnk:  oh  bu  íaàmm  hi^hiI.  CuuJlf  ieu  lunke  wa.  taji. 


08007242822 

w  w  w.ca  rrefour  com.  br 


metm 


10 


ECONOMIA 


ABC,  QUARTA-FEIRA,  11  DE  DEZEMBRO  DE  2013 
www.metrojomal.com.br 


Smartphones.  Falha  em 
aplicativo  do  BB  expõe 
dados  de  clientes 


o  Banco  de  Brasil  registrou  fa- 
lhas nos  seus  aplicativos  para 
dispositivos  móveis  com  An- 
droid  e  com  iOS.  Em  redes  so- 
ciais, usuários  relataram  que 
tiveram  acesso  a  dados  de 
outros  clientes  do  banco,  in- 
cluindo extratos  detalhados. 

O  problema  aconteceu 
na  noite  de  segunda.  O  ban- 
co suspendeu  ontem  mes- 
mo o  acesso  às  contas  pelo 
aplicativo.  Ontem,  o  BB  in- 
formou que  o  aplicativo  vol- 
tou a  funcionar  com  o  pro- 
blema corrigido. 

No  Twitter,  a  instituição  in- 
formou que  foi  identificado  o 
problema.  Em  nota,  ontem  o 
banco  confirmou  que  houve 
"intermitência  e  inconsistên- 


cia de  dados  cadastrais".  "No 
entanto,  os  sistemas  de  segu- 
rança do  banco  permanece- 
ram ativos,  e  não  houve  com- 
prometimento de  dados  ou 
risco  no  caso  de  transações 
bancárias",  acrescentou. 

"O  problema  afetou  usuá- 
rios que  estavam  on-line  no 
período  de  19h52  até  por 
volta  das  20h40,  quando  os 
acessos  à  solução  foram  in- 
terrompidos. O  aplicativo 
voltou  a  ficar  disponível, 
com  estabilidade,  a  partir 
das  23h45",  diz  o  banco. 

Ainda  de  acordo  com  o 
banco,  o  problema  surgiu 
nos  processos  periódicos  de 
atualização  de  versões  dos 
aplicativos.  ®  metro 


Banco  diz  que  corrigiu  problema  que  afetou  clientes  na  segunda  i  gettyimage 


Parcelamento  tem  a 
r  queda  desde  março 

Crédito  em  queda.  Percentual  de  brasileiros  com  algum  tipo  de  prestação  recua  para  38% 
em  outubro,  o  menor  nível  para  o  mês  desde  2009.  Consumidor  prioriza  dívidas  antigas 


o  número  de  brasileiros  que 
estão  com  algum  tipo  de  par- 
celamento caiu  em  outubro. 
Segundo  uma  pesquisa  reali- 
zada pela  Fecomércio-RJ,  o  in- 
dicador passou  de  41%  para 
38%,  entre  outubro  deste  ano 
e  outubro  do  ano  passado. 

Trata-se  da  primeira  que- 
da desde  março.  É  o  menor 
nível  já  registrado  para  o 
mês  desde  que  a  pesquisa  foi 
iniciada,  em  2009,  quando  o 
percentual  estava  43%. 

Para  o  economista  da  Fe- 
comércio-RJ, Christian  Travas- 
sos, as  principais  razões  para 
a  queda  são  a  prioridade  dada 
pelo  consumidor  a  compro- 
missos assumidos  anterior- 
mente e  o  aumento  de  alíquo- 
tas  fiscais  que  haviam  sido 
reduzidas  pelo  governo,  co- 
mo o  IPI  (Imposto  Sobre  Pro- 
dutos Industrializados). 

Em  relação  ao  tipo  de  par- 


Fim  de  incentivos  fiscais  contribuiu  para  queda  de  parcelamentos  i  josé  cruz/abr 


celamento,  o  carne  segue  na 
liderança,  com  60%  das  cita- 
ções. Em  segundo  lugar  na 
preferência  do  consumidor 
vem  o  cartão  de  crédito  (38%), 
bem  acima  das  demais  mo- 
dalidades de  crédito  e  do  pa- 
tamar registrado  no  primeiro 
ano  da  pesquisa  (25%). 

Os  itens  mais  parcelados 


25% 

dos  parcelamentos  são 
feitos  para  a  compra  de 
eletrodomésticos,  segundo 
a  pesquisa  da  federação 


são  artigos  de  vestuário  e  ele- 
trodomésticos,  ambos  com 
25%,  eletrônicos  (14%)  e  mó- 
veis e  veículos  (ambos  com 
13%  de  adesão).  Em  relação 
ao  orçamento  familiar,  50% 
dos  brasileiros  disseram  que 
o  rendimento  do  mês  seria  o 
suficiente  para  o  pagamento 
de  todas  as  despesas.  Já  27% 
afirmaram  que  iria  sobrar  re- 
cursos e  22%  não  teriam  di- 
nheiro suficiente  para  hon- 
rar todos  os  compromissos. 

Entre  os  brasileiros  que 
disseram  que  iria  sobrar  di- 
nheiro no  final  do  mês,  35% 
declararam  que  vão  poupar 
para  gastar  no  futuro,  segun- 
do a  pesquisa.  Poupar  para 
gastar  com  alimentação  é  a 
escolha  de  27%  dos  entrevista- 
dos, em  função  do  impacto  re- 
cente dos  preços  do  grupo  so- 
bre as  despesas  das  famílias. 


I     COOLPI^.  P520  COilOUÍSTi  A  DISTÂNCIA  COMO  NUNCA  AHItS 

1  18:1  h^pix^b     GPS  irti^do     Vídeo  Sffi™ 
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Planeje  o  novo  ano  escolar 

Resoluções.  Período  indica  término  de  um  cicio  positivo  ou  problemático.  É  hora  de  pensar  nos  próximos  desafios. 


o  mês  de  dezembro  tem  ca- 
ra de  início  de  férias  e  adeus 
aos  livros.  É  quando  mui- 
tos estudantes  usam  a  mo- 
chila apenas  para  carregar 
itens  que  vão  vestir  ou  brin- 
car nos  dias  livres.  Com  is- 
so, acabam  deixando  para 
trás  vários  tópicos  de  aula 
que  não  foram  bem  aprovei- 
tados e  que  ainda  precisam 
de  atenção.  Mas  como  moti- 
vá-lo a  planejar  a  vida  esco- 
lar do  próximo  ano  quando 
ele  só  quer  descansar? 

De  acordo  com  Claudia 
Cristina  Siqueira  Silva,  que 
é  diretora  pedagógica  do 
Colégio  Sidarta,  em  São  Pau- 
lo, é  importante  que  os  pais 
verifiquem  os  últimos  bo- 
letins do  filho,  conversem 
com  ele  e  falem  também 


com  professores  e  coorde- 
nadores da  escola.  "Quando 
você  sabe  quais  são  as  difi- 
culdades vividas  pela  crian- 
ça ou  adolescente  dentro  da 
sala  de  aula,  consegue  pla- 
nejar o  outro  ano  com  mais 
clareza",  explica  a  educado- 
ra. "Daí  quem  sabe  a  famí- 
lia pode  até  fazer  algo  que 
ajude  durante  as  férias,  mas 
sem  cara  de  obrigação." 

Novidade  é  bom 

Um  ponto  essencial  é  mos- 
trar que  o  próximo  período 
será  uma  nova  experiência  e 
não  algo  ameaçador  e  cheio 
de  cobranças.  Isso  acontece 
muito  com  as  crianças  que 
entram  no  sexto  ano  do  fún- 
damental  e  os  adolescentes 
que  enfrentam  o  ano  pré- 


-vestibular.  "Tudo  funciona 
melhor  se  os  pais  se  impor- 
tam com  os  interesses  dos 
filhos  e  os  acompanham", 
diz  Silva.  "Uma  dica  é  con- 
versar para  que  vocês  re- 
lembrem juntos  algumas 
matérias  mais  complicadas 
cerca  de  uma  semana  antes 
das  aulas  começarem". 

Sem  pressão 

Antes  de  sair  determinan- 
do horários,  o  ideal  é  bater 
um  papo  com  o  filho.  "Pla- 
nejar não  pode  ser  uma  im- 
posição, mas  sim  fruto  de 
uma  conversa  tranquila", 
diz  Paula  Furtado,  psico- 
pedagoga  e  EnijrAR 
autora  de  li-  SKcresCER 
vros  Infanto-  .com.br 


IMAGE  SOURCE/RICHARD  LEWISOHN/FOLHAPRESS 


^^■_^iiiílía  organizada  preza  os 
^^^omentos  de  férias  e  de  estudos 


-juvenis. 
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Vamos  ler 
juntos? 

Leitura  nunca  deve  ser 
encarada  como  tarefa, 
mas  sim  como  uma 
atividade  prazerosa. 
Pais  que  estimulam  os 
filhos  a  ler  diferentes 
tipos  de  obras  auxiliam 
no  desenvolvimento  da 
interpretação  de  texto, 
imaginação  e  criatividade 
de  crianças  e  jovens. 


Como  usar  a  web  de  forma  segura? 


A  maioria  dos  pais  se 
pergunta  até  que  pon- 
to os  filhos  podem  usar  a 
internet  sem  riscos.  Pa- 
ra ajudá-los,  apresenta- 
mos  aqui   quatro  casos: 

a)  o  menino  de  nove 
anos  gosta  de  postar  fo- 
tos dele  com  a  família; 

b)  um  de  seus  amigui- 
nhos configura  o  perfil, 
dizendo  ser  mais  velho 
só  para  atrair  as  amigas 
da    irmã,    de    14  anos; 

c)  ela,  por  sua  vez,  usa  a  rede 
social  para  marcar  encon- 
tro com  um  desconhecido; 

d)  a  amiga  dela  não  quer  ir 
junto  e  vai  deixá-la  sozinha. 
E  perguntamos:  quais  situa- 
ções são  mais  perigosas? 

Formuladas  com  base 
em  resultados  da  pesquisa 
TIC  Kids  Online  Brasil,  que 
entrevistou  mais  de  1500 
crianças  e  jovens  em  2012, 
as  histórias  acima  refletem 


a  realidade  vivida  em  mui- 
tas casas  do  país  e  são  to- 
das de  extremo  risco. 

De  acordo  com  o  estu- 
do, 86%  dos  entrevistados 
possuem  perfil  com  foto 
na  internet,  23%  já  usaram 
a  rede  para  contatar  des- 
conhecidos e  22%  já  passa- 
ram por  alguma  situação 
constrangedora  por  conta 
da  web.  Conclusão?  "Não 
são  apenas  amigos  que  na- 
vegam na  internet",  alerta 
a  cartilha  da  SaferNet  Bra- 
sil (www.safernet.org.br), 
que  defende  os  direitos  hu- 
manos na  rede.  "Por  isso, 
deve-se  ter  atenção  e  cui- 
dado ao  navegar." 

Mais  esperto 

Como  ninguém  sabe  ao 
certo  o  que  fazer,  cada  fa- 
mília (e  escola)  opta  por 
um  modo  de  conduta.  "E 
o    comportamento  deve 


ser  idêntico  ao  que  se  as- 
sume em  sociedade",  re- 
comenda Luciana  Allan, 
do  Instituto  Crescer.  "Se 
existem  direitos  e  deveres 
em  casa  e  na  escola,  tam- 
bém existem  na  rede". 


confirma  Juliana  Cunha, 
da  SaferNet  Brasil. 

Ainda  que  não  exista 
uma  ética  prontamente  ins- 
tituída sobre  a  internet,  há  o 
bom  senso.  "Segurança  tam- 
bém é  tarefa  a  ser  resolvida 


por  pais  e  professores,  que 
devem  orientar  bem  tan- 
to crianças  quanto  jovens", 
aponta  Sónia 

Bertocchi,  do  EDUCAR 
PARA  CRESCER 


Como  metri 


blog  Lousa 
Digital. 
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Fique  de  olho 

Dentro  e  fora  do  país.  Estudantes  que  já  cursam  ou  pretendem  ingressar 
no  ensino  superior  devem  ficar  alertas  com  notícias  sobre  os  vestibulares 
em  2014  e  as  chances  de  conseguir  uma  colocação  no  exterior 


II 


Oportunidade 


I 


Fundação  Estudar: 
inscrições  para 
bolsa  no  exterior 

o  programa  de  bolsas  da 
Fundação  Estudar  está 
com  inscrições  abertas  e 
tem  como  alvo  estudan- 
tes de  16  a  34  anos. 

Para  participar,  os  in- 


Baixa  avaliação 


MEC  vai  suspender 
mais  de  200 
vestibulares 

Após  avaliações  insatisfa- 
tórias referentes  a  2012,  os 
vestibulares  de  270  cursos 
de  ciências  humanas  e  so- 
ciais aplicadas  serão  sus- 


teressados  devem  estar 
matriculados,  ou  em  pro- 
cesso de  aceitação,  em 
qualquer  curso  que  faça 
parte  das  seguintes  mo- 
dalidades: graduação  no 
Brasil  ou  exterior;  inter- 
câmbio académico  no  ex- 
terior durante  a  gradua- 
ção; duplo-diploma  no 
exterior  durante  a  gra- 
duação; mestrado,  dou- 


pensos  pelo  MEC  (Ministé- 
rio da  Educação). 

As  punições  vão  con- 
templar 103  cursos  de  ad- 
ministração, 38  de  direito, 
51  de  ciências  contábeis  e 
16  de  comunicação  social 
de  todo  o  país.  Além  disso, 
os  cursos  tecnológicos  vol- 
tados para  gestão  e  negó- 
cios, apoio  escolar,  hospi- 
talidade e  lazer,  produção 


torado  ou  pós-doutorado 
no  exterior. 

O  objetivo  da  Fundação 
é  apoiar  futuros  profissio- 
nais das  áreas  empresa- 
rial, empreendedorismo, 
terceiro  setor,  governa- 
mental ou  científica.  As 
inscrições  vão  até  março 
de  2014  e  o  processo  sele- 
tivo  será  composto  de  oi- 
to etapas.  ®  metro 


cultural  e  design  que  apre- 
sentaram notas  repetidas 
e  que  estão  abaixo  da  mí- 
nima exigida  pelo  órgão 
educacional  também  serão 
penalizados. 

Ao  todo,  cerca  de 
44.069  vagas  deixarão  de 
ser  ofertadas  para  candi- 
datos que  pretendem  rea- 
lizar o  vestibular  de  verão, 
em  2014.  ®  metro 


TRIBUNAL 
REGIONAL 
DO  TRABALHO 

EDITAL  EM  BREVE! 
Técnico  e  Analista 

Retnun9râçáú  até 

R$  8.276 

Nível  médio  e  superior 
450  vagas 


Outras  vagflí  eíuaí  rcmuriefações: 

Perito  ^  PC/5P  -  SAIU  O  EDITAL 

fl$  7.516  -  niwl  supeíior 
477  vagas 

Agente  Mm.  Rolícia  F€d€rjl 
RS  3  .fiB9  -  nivet  inédtD 
534  vacias  SAIU  O  EDITAL 


Técnica  Bâivárlú  -  Cãi^a  Ecún^fnicA 
Escrlturlf  »D  -  Bancc  óq  Braslí 

Alá  ftS  2.712  '  nívefc  rr\údm 

Auditor  e  Armiíftâ  -  Rec«ftâ  Federal 
Até  R$  14.ã53-  íúveí  médio  €  luperior 
1  .OS^vaç^s  confírmadas 


I 

i  Matricule-se  até  14/12  e  ^ 

^anhe  o  mater  ia  i  didático  de  presente. 


Santo  Afidré 

TeL:  4437-8800 


mo  Amaro 

Tel.:Sia&-8aO0 

República 

Tal.:  3CI7-S9a€ 


Ccurrat  de  C-ancursos 


Osasco 

fel.  ^28^-6300 

Ari  iir  Alvim 

U\.:  2045^8&[)fl 


Tatioão  da  Serra 

Tel.:  -37ea-66D{] 

Guarulhos 

Tfll.: 


WWW .  ce  fítra  Idec  o  wtu  rsos  .com .  br 


SAO  COMPETENTES 


J  SÃO  ATUALIZADOS 


SÃO  RESPEITADOS 


f 


PÓS-GRADUAÇÃO 

SÃO  CAMILO 


PARA  QUEM  DECIDIU  SER 


Mestfadq,  Doutorado  e  Pús- Doutorado  em  Bioética 
Mestrado  Profissionai  em  Eníermagem 
Mestrado  Profissional  em  Nutrição 

e  mais  de  20  cursos  de  especial i;!açâa  nas  áreas  de: 
Educação  |  Enfermagem  |  Farmácia  j  Fisioterapia 
Gerontologia  [  Gestão  em  Saúde  |  Imagem  e  Tecnologia 
Medicina  |  Nutricâo/Gastronomía  |  Psicologia 
Saúde  e  Bem-Estar  |  Saúde  Pública  |  terapia  Ocupacional 

Consulte-nos  sobre  cursos  in  company 


INSCRIÇÕES 
ABERfAS 


20%  DESCONTO 
NA  V  PARCELA 
PARA  PAGAMENTOS 
EFETUADOS  ATE 
18/12/2013^ 


r 


SÁOCAMILO 


S  0300  017  85S5 


Pompeia  ^  tpiranga 
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Cuidado.  Violência  na  web  acontece, 
e  está  na  mira  das  Íeis  brasileiras 


Defenda  seu  filho  de 

abusos  na 

internet 


metn 


Não  é  preciso  mais  que 
um  click  para  conseguir 
ferir  alguém  que  está  do 
outro  lado  da  tela.  Quan- 
do isso  é  sentido  por  uma 
criança  ou  um  adolescen- 
te, a  situação  fica  ainda 
pior.  Boa  parte  deles  acre- 
dita que  tudo  é  permitido 
na  rede  e,  por  inocência, 
se  tornam  vítima  de  cole- 
gas da  escola  ou  do  bairro 
que  criam  perfis  falsos  pa- 
ra xingar  e  tirar  sarro. 

"Infelizmente,  isso  é  ro- 
tineiro", explica  Sandra  To- 
mazi  Weber,  do  escritório 
Patrícia  Peck  Pinheiro  Advo- 
gados, especializado  em  Di- 
reito Digital.  "E  o  pior  é  que 
os  comentários  também  são 
disseminados  por  celular,  o 
que  amplia  o  buUying". 

E  a  lei? 

Segundo  o  artigo  17  do 
ECA  (Estatuto  da  Criança  e 
do  Adolescente),  bullying 
é  considerado  crime  de 
difamação  e  caso  o  infra- 
tor  seja  menor,  seus  pais 
serão  entendidos  como 
responsáveis. 

"Precisamos  ter  cons- 
ciência de  que  a  internet 
não  é  um  mundo  à  parte 
e  que  cada  um  deve  res- 
ponder pela  postura  que 
assume  enquanto  usuá- 
rio", diz  a  pedagoga  e  ad- 
vogada Cristina  Sleiman. 
"Além  disso,   tudo  fica  re- 


gistrado e  pode  servir  co- 
mo prova." 

Bullying  por  perfil  falso 

O  primeiro  passo  para 
quem  se  sente  lesado  é  ir  à 
delegacia  fazer  um  BO  (bo- 
letim de  ocorrência).  "Com 
isso,  a  polícia  vai  apurar  os 
fatos  e  procurar  os  autores 
da  conexão",  afirma  a  es- 
pecialista. Assim  que  o  in- 
frator  é  identificado,  ele  é 
encaminhado  à  Vara  de  In- 


fância e  da  Juventude,  se 
for  menor,  e  seus  pais  vão 
responder  a  um  processo 
civil  pelo  crime  do  filho. 

"Quando  acontece  al- 
gum problema  na  inter- 
net, o  ideal  é  agir  rapida- 
mente", diz  a  advogada. 
"Vá  a  um  cartório  e  peça 
uma  ata  notarial  com  o  tes- 
temunho do  tabelião  sobre 
aquilo  que  ele  encontrou 
após  acessar  o  site  naque- 
le dia  e  horário.  No  docu- 


mento, ele  precisa  descre- 
ver tudo  o  que  existe  na 
tela,  incluindo  a  imagem 
que  pode  difamar  a  pes- 
soa", detalha  Sleiman. 

Pedofilia 

Mesmo  sendo  crime,  a  pe- 
dofilia está  na  internet. 
Com  auxílio  de  perfis  fal- 
sos, muitos  pedófilos  con- 
seguem participar  de  gru- 
pos na  web  e  falar  com 
crianças   e  jovens.  Exis- 


tem medidas  para  evitar 
que  isso  aconteça,  mas  vá- 
rios deles  burlam  as  re- 
gras de  segurança  on-line 
e  ludibriam  vítimas  -  ain- 
da que  corram  risco  de  pe- 
gar uma  pena  de  dois  a 
seis  anos  em  regime  de  re- 
clusão (artigo  241  do  ECA). 

"Uma  orientação  muito 
importante  para  afastar  a 
pedofilia  é  que  os  pais  vi- 
giem as  atividades  dos  fi- 
lhos, sem  invadir  a  pri- 


vacidade deles",  alerta  a 
advogada  Sandra  Tomazi. 

Se  alguma  família  já  pas- 
sou ou  está  passando  por 
um  abuso  digital  dessa  na- 
tureza, pode  buscar  auxí- 
lio em  associações  como  a 
Safernet  Brasil,  que  ofere- 
ce serviço  de  apoio  e  orien- 
tação gratuitos  para  as  víti- 
mas de  crimes  EQUCAp^ 
que  foram  paracrescer 
praticados  pe-  ismvpt^í^ 
la  internet.  iViiiiwlIHlL^íd 


O  que  você 

sonha  para 

o  futuro  do 

seu  filho? 

Ho  pínnelra  oihar.  vooè  teve  csrieza  de  ijue  ote  iria  atóm 

dã&  fixpG€latva£.  Nc»  pnmeiroa  passos.  vqo£  istm  m 

seg  I30fl  ™&!raníkí  Quaâ  era  o  melhor  ç^nrnim. 

Acató  DOflcStfífâ.  VDOê  ^  lunto. 

E  tudo      FH3fqLi€  seu  unto  ú^se^  pãrã  ú  yuro  do 

sau  Rlho  é  que  ele  íaça  bs  ascoJhas  oerias  e  feiz- 

O  Kumon  rasceu  deslE  safilirwiilD 

Acmitaf  no  potenosi  ém^aúa  e  iomsr  cidadâog 

coíisoerties  é  a        «>  Kjiínon.  Potn^m  maieriol 

didãt>a>  OKdusivo  e  da  onontaçâQ  Individua^adâ.  o 

aluno  desenvolve  capaddadra  de  cálculo,  teituíB  a 

inbeipfetaçâa,  tenr^odo  uima  base  sólida  para  avançar 

com  irgnquáidadi  mos  asludos. 

Orefieoer  uma  educação  <te  qualidade  ao     niho  é  o 

pr^ttiira  pâãso      um  hitumivcrtvíãúr. 

Matrículas  abertas  o  ano  todo] 

Matennàtica  -  Português  ■  [nglc-s  ■  Japonõs 


(11)3059-3711  I  (11)3059-3712 

www.kumon.OQin.br 


ABC,  QUARTA-FEIRA,  11  DE  DEZEMBRO  DE  2013 
www.metrojornal.com.br 


®    CULTURA  15 


ÂVRIL 


Perto  de  completar  30  anos,  a  cantora  canadense  iança  seu 
quinto  áibum  com  músicas  que  transitam  entre 
temas  como  a  adolescência  e  o  amadurecimento 

'GOSTO  MESMO  É  DE 
FAZER  CANÇÕES  POP'J 


CULTURA 


Na  capa  do  novo  álbum  de 
Avril  Lavigne,  a  cantora  apa- 
rece com  luna  expressão  sé- 
ria e  uma  maquiagem  dark, 
mas  a  primeira  coisa  que  ela 
canta  é  "Eu  não  ligo  para  a 
minha  maquiagem".  Então, 
provavelmente,  é  melhor  dar 
atenção  ao  conselho  milenar 
e  não  julgar  o  livro  pela  capa. 
Material  sofisticado?  Não  é  o 
caso  desse  disco,  que  eviden- 
cia lun  aparente  atrito  da  can- 
tora entre  o  impulso  de  ten- 
tar preservar  a  juventude  e 
ter  que  crescer.  Diante  do  Me- 
tro Jornal,  Avril  se  mostra 
descontraída  e  segura  de  si, 
como  qualquer  uma  de  suas 
canções  levam  a  crer. 

Sinto  nesse  álbum  um  clima 
de  verão.  Não  combina  mui- 


to lançar  em  novembro  [ou- 
tono no  hemisfério  norte] 
um  disco  com  faixas  como 
"Bitchin'  Summer"  e  "Slip- 
pin'  on  Sunshine". 
É  engraçado,  porque  eu  me 
perguntei  se  ele  poderia  se 
tomar  um  disco  de  verão. 
Nós  fizemos  muita  coisa  nes- 
sa época  e  eu  queria  ter  uma 
música  de  verão,  falar  so- 
bre dirigir  lun  carro,  sentir 
as  boas  vibrações,  fazer  coi- 
sas divertidas. . .  Durante  uma 
semana  escrevi  esse  tipo  de 
música.  Já  era  para  o  disco  ter 
sido  lançado,  mas  mudaram 
as  datas  lunas  três  vezes. 

Você  parece  presa  entre  o 
que  canta  em  "Here's  to  Ne- 
ver  Growing  Up"  e  o  fato  de 
ter  que  realmente  crescer... 


W  "AVRIL 
LAVIGNE" 
AVRIL  LAVIGNE 
SONY 
^  R$25 


Isso  não  é  tão  profundo,  mu- 
sicalmente falando.  Estou 
em  um  estágio  em  que  gosto 
de  escrever  canções  de  pop- 
-rock.  Acho  que  é  isso  que  es- 
peram ouvir  de  mim  e  é  com 
isso  que  meus  fãs  perdem  a 
cabeça.  Mas  tenho  lados  di- 
ferentes. Gosto  de  sentar  ao 
piano  e  escrever  baladas  e 
também  gosto  de  rock,  en- 
tão faço  coisas  como  "Bad 
Girl"  e  "Hello  Kitty",  que  é 
um  grunge  eletrônico.  Logo, 
o  disco  é  diversificado,  pois 
procurei  escrever  músicas 


de  diferentes  tipos  e  estilos. 

Você  conhece  gente  que  diz 
que  suas  músicas  não  po- 
dem tocar  na  rádio  por  cau- 
sa do  conteúdo  das  letras? 

Quando  necessário,  faço  a 
versão  limpa  e  a  versão  explí- 
cita. Isso  é  algo  sobre  o  qual 
realmente  penso,  então  ofe- 
reço a  oportunidade  de  es- 
cutarem as  duas  opções  sem 
qualquer  incómodo. 

Seu  marido,  Chad  Kroeger 
[vocalista  da  banda  norte- 
amerícana  Nickelback],  cola- 
borou muito  neste  seu  novo 
álbum.  Em  que  momentos, 
entre  escrever  e  trabalhar 
juntos,  vocês  conseguem 
aproveitar  o  tempo  a  dois? 
Nós  trabalhamos  no  disco  e 


ele  saiu  em  tumê.  Então  ele 
voltou  e  mais  luna  vez  traba- 
lhamos juntos.  Quando  eu  ti- 
ve uma  pausa  após  a  tumê, 
mudei  para  a  França  e,  então, 
ele  foi  me  visitar.  Aí  sim  ti- 
vemos nossos  primeiros  mo- 
mentos lado  a  lado  sem  ter 
que  trabalhar. 

Alguma  música  surgiu  a 
partir  desse  romance? 

Nós  temos  um  dueto  nesse 
disco  ["Let  Me  Go"]  -  é  a  pri- 
meira que  trabalhamos  jun- 
tos. Fizemos  ainda  "If  I  Said 
That  I  Loved  You",  também 
lun  dueto,  mas  que  acabou 
não  sendo  lançado. 

PAT 
HEALY 

METRO  INTERNACIONAL 


Outras  garotas,  outros  lançamentos 


TRUTH  ABOUT 
LOVE:  LIVE  FROM 
MELBOURNE" 
P!NK 
SONY 
R$  30 (DVD) 


Pínk 

O  DVD  mostra  um  verda- 
deiro espetáculo,  com  di- 
reito a  acrobacias  e  tu- 
do mais,  intercalados  por 
21  hits  da  cantora,  entre 
eles  "Blow  Me  (One  Last 
Kiss)",  "Raise  Your  Glass" 
e  "Try".  metro 


E 


Beyoncé 


—  "LIFEISBUT 
^  ADREAM" 
BEYONCÉ 

SONY 
R$  40 (DVD) 


r 


ir' 


BRITNEY 
JEAN" 
BRITNEY  SPEARS 

SONY 
R$25 


A  mais  nova  rainha  do 
pop  estrela  este  docu- 
mentário produzido  pela 
HBO.  No  filme,  Beyoncé 
mostra  cenas  de  vídeos 
pessoais  e  fala  sobre  sua 
carreira  e  sua  filha,  Blue 

Ivy.  ®  METRO 


BritneySpears 

Ela  já  não  é  mais  a  mes- 
ma, assim  como  a  venda- 
gem de  seus  discos.  Fra- 
casso nos  EUA,  Britney 
tenta  recuperar  o  prestí- 
gio em  seu  oitavo  disco, 
que  traz  um  pop  cada  vez 
mais  perdido,  metro 


"SOBRE  0 
I^MOR  E  0  TEMPO" 
LUIZA  POSSI 

RADAR  RECORDS. 
R$20 


Luíza  Possí 

Luiza  acaba  de  chegar  ao 
sétimo  disco,  considera- 
do por  ela  como  um  mar- 
co. Na  nova  empreitada, 
a  cantora  busca  uma  li- 
nha de  melodias  sóbrias, 
injetando  mais  rock  em 

sua  MPB.  ®  METRO 


"PURA" 
'  LUCIANA 
OLIVEIRA 

INDEPENDENTE 
L  R$20 


Luciana  Oliveira 

A  cantora  brasiliense 
lança  seu  segundo  dis- 
co, um  trabalho  rechea- 
do de  composições  pró- 
prias e  gravadas  em 
Salvador.  A  cantora  Elza 
Soares  é  uma  das  convi- 
dadas do  álbum,  metro 


Shows 
no  Brasil 

o  ator  e  músico  vem  ao 
Brasil  no  ano  que  vem  para 
apresentar  músicas  de  seus 

dois  discos.  A  tumê  abre 
no  dia  20  de  março,  no  Rio, 
e  encerra  dia  29,  em  Sãoíl 
Paulo,  no  Citibank  Hall. 
A  pré-venda  para  clientes-y 

Citi,  Credicard  e  Diners 
começa  hoje  e  vai  até  dia 
17.  No  dia  18  ela  abre  para 
o  público  em  geral.  Os 
ingressos  variam  de  R$ 
200  a  R$  450  e  podem  ser 
comprados  através  do  site 
ticketsforfun.com.br  ou  do 
telefone  4003-5588. 


metn 
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Varinha 
mágica  para 
televisão 

Bruxo.  Magic  Wand  aumenta  volume  e 
troca  de  canais  com  apenas  um  movimento 


Quem  acha  que  varinha  má- 
gica é  coisa  de  fada  madri- 
nha, engana-se.  Inspirada 
na  batuta  do  bruxinho  mais 
famoso  do  mundo,  Harry 
Potter  -  criação  da  escrito- 
ra inglesa  J.K.  Rowling  -  a 
empresa  Kymera  criou  "The 
Magic  Wand  Remote  Con- 
trol",  um  controle  remoto 
universal  estilizado. 

TVs,  Home  Theatres, 
DVD  Players  são  alguns  dos 
aparelhos  compatíveis  com 
a  Varinha  Mágica,  que  au- 
menta o  volume  ou  troca 
de  canal  com  um  giro.  Mas 
isso  é  só  um  exemplo,  por- 
que a  invenção  pode  ser 
programada  para  armaze- 


nar 13  movimentos  diferen- 
tes, de  acordo  a  vontade  do 
freguês. 

Apesar  de  toda  essa  tec- 
nologia, o  controle  depen- 
de de  duas  pilhas  AAA  para 
funcionar,  então,  não  esque- 
ça de  comprar  um  estoque, 
porque  com  a  empolgação 
de  viver  um  momento  de 
mago,  a  bateria  vai  acabar 
rapidamente. 

O  mimo  pode  ser  adqui- 
rido no  site  Hammacher 
Schelmmer,  ao  valor  de  R$ 
89,95  (cerca  de  R$  145).  Pa- 
ra entregas  no  Brasil,  esse 
preço  será  acrescido  de  ta- 
xas de  importação  e  frete. 

®  METRO 


Os  invasores 


VAMOS  COLOCAR  \  \  f  PHaHTIl?!  /  /  NÍP.V„*^„1 
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Cruzadas 


www .  coqiMíd .  com .  br 
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Sudoku 


Para  â^^ucíonar  o  ío^o,  basla  (veencher  com  números  de 
1  a  9  ^  Mm  vacais  e  ^orizvatils  sim  í«p«tj4Qs. 
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FjOgOS 

e  exercícios 


Leitor  fala 


Gasolina 

o  preço  do  combustível  é  abusivo,  absur- 
do e  inexplicável.  Temos  o  pré-sal,  produ- 
zimos nosso  petróleo,  não  é  possível  que 
tenhamos  que  pagar  tanto  para  abastecer 
o  carro.  É  só  diminuir  a  porção  do  petró- 
leo que  é  exportada  e  vender  para  mer- 
cado interno.  A  prioridade  precisa  ser  o 
mercado  interno.  O  mesmo  vale  para  o 
etanol.  Os  empresários  não  podem  tanto 
lucrar  às  nossas  custas. 

DENNER  ABDALLA,  SANTO  ANDRÉ 


ma,  1 


Habitação 

Tenho  dó  das  pessoas  que  estão  espe- 
rando os  predinhos  do  Jardim  Ipanema, 
dois  anos  de  obras  paradas  não  é  fácil.  O 
pior,  a  estrutura  deve  estar  toda  compro- 
metida, uma  vez  que  passou  dois  anos 
sofrendo  as  ações  do  tempo  e  dos  mora- 
dores de  rua  que  passam  a  noite  lá.  É  o 
símbolo  do  desrespeito  que  a  prefeitura 
tem  com  a  população.  Uma  vergonha. 

DIANA  SALLES,  SANTO  ANDRÉ 


Metro  Pergunta 


Uma  pesquisa  mostrou 
que  o  número  de 
brasileiros  que  parcelam 
os  pagamentos  diminuiu. 
Como  você  faz  os  seus? 


9 

Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


@alveík 

À  vista!  Parcelar  é  criar  uma  bomba  re- 
lógio. Se  você  não  pode,  não  compre. 
Guarde  dinheiro  e  espere. 


j 


www.metrojornai.com.br  ^ 

VOCEJA  VISITOU  o 
SITE  DO  METRO  HOJE? 


Acesse  metrojornal.com.br  e  confira 
as  reportagens  em  andamento 
que  estão  na  área  "Faça  o  Metro  de 
Amanhã"  na  nossa  página  inicial. 

Aqui,  você  irá  além  dos  comentários. 
Sua  participação  vai  nos  ajudar  no 
desenvolvimento  de  reportagens  que 
também  serão  publicadas  -  com  a  sua 
assinatura  -  na  versão  impressa  do  Metro. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.abc@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 
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w  estrelo  Está  escrito  nas  estrelas 

^  guio 

Aries  (21/3  a  20/4)  A  Lua  continua  em  seu  signo,  o  que  traz 
tendências  para  ampliar  condutas  sentimentais  e  uma  postura 
nostálgicas.  Foque  o  presente. 

Touro  (2I//1  a  20/5)  Aproveite  o  dia  para  repor  energias  de 
desgastes  vivenciados  nos  anteriores.  Interesses  culturais  e  espi- 
rituais serão  essenciais. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  a  dedicação  a  assuntos  de  amigos  e 
grupos  tomará  sua  atenção  de  maneira  mais  intensa.  Convivên- 
cias sociais  preencherão  o  dia. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Projetos  de  longo  prazo  sao  propensos 
a  tomar  dedicação  mais  intensa.  Atente-se  para  que  a  ansiedade 
não  faça  antecipar  etapas. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Aproveite  para  exercitar  a  mente  com  ati- 
vidades  culturais,  principalmente  compartilhando  interesses 
com  quem  gosta. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  às  vezes  é  essencial  dar  um  tempo 
com  afazeres  que  estejam  provocando  desgastes  para  retomar- 
mos com  nova  visão  e  motivações  diferentes. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Há  tendências  para  lidar  de  maneira 
mais  constante  com  diferenças  junto  a  outras  pessoas,  o  que  re- 
quisitará paciência. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Um  pouco  mais  de  preocupação 
com  o  corpo  e  a  saúde  será  essencial,  especialmente  se  abusou 
de  diversões  no  fim  de  semana. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Aproveite  para  curtir  o  lazer,  famí- 
lia e  as  diversões  com  mais  intensidade,  sem  se  preocupar  anteci- 
padamente com  obrigações  da  semana. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  a  atenção  com  temas  domés- 
ticos será  mais  intensa,  tanto  no  esclarecimento  de  algo  para  o 
lar  como  na  relação  com  familiares. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Quanto  mais  ocupar  a  mente  com 
JJ^^J^  cultura  e  afastar  pensamentos  de  problemas,  mais  revitalizado 
estará  para  a  semana. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Atente-se  para  que  alguns  excessos  - 
seja  com  algumas  vaidades  ou  com  o  seu  bolso  -  não  comprome- 
tam o  dia  e  a  semana. 
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Sul-Amerícana.  Após  113  ani^  Ponte  Preta 
pode  acabar  com  a  seca  de  títulos.  Uma  simples 
vitória  na  casa  do  Lanús  já  garante  a  taça 


Chance  ^ 
dé  brilhai" 


ESPORTE 


Chegou  a  hora  de  mos- 
trar que  o  jejum  chegou 
ao  fim.  Hoje,  no  estádio 
'La  Fortaleza',  em  Lanús, 
às  21h50,  a  Ponte  Pre- 
ta tem  a  missão  de  qui- 
tar uma  dívida  com  a  tor- 
cida: conquistar  um  título 
de  expressão,  da  Copa  Sul- 
-Americana,  após  113  anos 
de  história.  O  desfalque 
do  grande  confronto  será 
o  lateral  Uendel,  que  está 
suspenso  por  ter  recebido 
o  terceiro  cartão  amarelo 
no  jogo  do  Pacaembu. 

Como  o  primeiro  jogo, 
em  São  Paulo,  acabou  em 
lai,  qualquer  um  dos  ti- 
mes só  será  campeão  se 
vencer  o  duelo.  Um  novo 
empate  leva  para  a  pror- 
rogação e,  se  a  igualdade 
persistir,  a  decisão  será 
em  cobranças  alternadas 
de  penalidades.  Na  fi- 
nal da  Copa  Sul-America- 
na,  o  critério  de  gois  mar- 
cados fora  de  casa  não  é 
utilizado. 

A  postura  da  Macaca 
não  deve  mudar  da  que  se 
mostrou  em  todos  os  jogos 
da  competição.  Forte  mar- 
cação com  investidas  em 
rápidos  contra-ataques. 
Tanto  não  mudará  que  o 
técnico  do  Lanús,  Guiller- 
mo  Schelotto,  montou  o 
time  pensando  nessas  ca- 
racterísticas da  Ponte. 

Ontem  no  início  da  noi- 
te, os  comandados  do  téc- 
nico Jorginho  fizeram  o  re- 
conhecimento do  gramado 
de  'La  Fortaleza",  um  verda- 
deiro caldeirão,  já  com  in- 
gressos esgotados  para  as 
torcidas  dos  dois  times  -  45 
mil  no  total. 

O  técnico  Jorginho  faz 
mistério  para  definir  o 
substituto  de  Uendel  na 


esquerda.  A  opção  mais 
simples  seria  a  entrada  do 
rápido  Chiquinho,  que  já 
atuou  na  posição.  A  outra, 
o  deslocamento  de  Saco- 
man  -  zagueiro  que  seria 
improvisado  -  para  a  vaga 
do  lateral.  Se  isso  ocorrer, 
o  zagueiro  Ferrón  volta  a 
ser  titular. 

Mesmo  com  a  incerteza 
dos  onze  que  estarão  em 


campo,  o  discurso  é  um  só: 
voltar  da  Argentina  com  o 
caneco.  "Já  estamos  fazen- 
do história,  mas  ela  não 
termina  aí.  Ninguém  quer 
ser  vice.  Queremos  fazer 
história  sendo  campeões", 
disse  o  zagueiro  César. 


LANUS 

Marchesin;  Araujo, 
Goltz,  Izquierdoz  e 
Velázquez;  Ayala, 
Somoza  e  González;  Blanco, 
Silva  e  Júnior  Benitez. 
Técnico:  Guillermo  Schelotto 


PONTE  PRETA 

Roberto;  Arthur,  Ferrón 
(Chiquinho),  César  e 
Diego  Sacoman; 
Baraka,  Fernando  Bob,  Fellipe 
Bastos  e  Elias;  Rildo  e  Leonardo. 
Técnico:  Jorginho 


CARLOS 
GIACOMELI 

METRO  CAMPINAS 


Estádio.  Néstor  Diaz  Pérez,  na  Argentina,  às  2lh50 
Transmissão.  Rádio  Bandeirantes,  Bradesco  Esportes  FM, 
BandNews  FM,  Fox  Sports,  SporTV  e  Globo 


Santos.  Chileno  Vargas 
é  o  primeiro  reforço 


o  atacante  Eduardo  Vargas  é 
o  novo  reforço  do  Santos  pa- 
ra a  disputa  do  Campeonato 
Paulista  de  2014.  O  clube  da 
Vila  Belmiro  acertou  o  em- 
préstimo de  um  ano  do  chile- 
no junto  ao  Napoli,  da  Itália. 
Os  valores  da  transação  não 
foram  divulgados. 

Caso  tenha  destaque  na 
competição  e  desperte  inte- 
resse de  algum  europeu,  o 
empréstimo  poderá  ser  que- 
brado -  neste  caso,  o  alvine- 
gro  ficará  com  porcentagem 
da  venda.  Em  2013,  ele  fez  37 
partidas  pelo  Grémio  e  ano- 
tou nove  gois. 

Damião 

As  negociações  pelo  atacan- 
te do  Internacional  seguem. 
O  Colorado  descartou  re- 
ceber o  volante  Arouca  co- 
mo parte  do  pagamento  por 
Leandro  Damião.  Diante  da 
recusa  do  clube  gaúcho,  o 


time  da  Baixada  Santista  já 
enviou  uma  nova  oferta,  de 
cerca  de  R$  38,1  milhões, 
para  contar  com  o  camisa  9 
a  partir  de  janeiro.  ®  metro 


Quer  levar? 


o  Palmeiras  corre  para  ten- 
tar reforçar  o  seu  elenco  para 
2014,  ano  do  seu  centenário. 
E  um  dos  nomes  que  agradam 
a  cúpula  alviverde  é  o  do  ex- 
periente zagueiro  Lúcio,  que 
não  teve  sucesso  no  rival  São 
Paulo  e  está  encostado  des- 
de julho.  Embora  ainda  não 
tenha  recebido  uma  propos- 
ta oficial  pelo  atleta,  que  tem 
contrato  com  o  Tricolor  até  o 
final  do  ano  que  vem,  a  dire- 
toria  se  mostra  disponível  a 
ceder  o  defensor  para  o  rival. 

"Quem  nos  procurou  foi 
o  representante  do  jogador. 
Ele  fez  luna  sondagem,  que- 
ria saber  se  o  Lúcio  poderia  jo- 
gar no  Palmeiras,  com  o  São 
Paulo  arcando  parte  dos  ven- 
cimentos. Nós  estranhamos 
ter  de  pagar  salários,  mas  es- 
taríamos dispostos  a  negociar 
com  o  Palmeiras.  Poderíamos 
até  rescindir  com  o  Lúcio,  des- 
de que  o  Palmeiras  arque  com 
esse  custo",  explicou  o  vice- 
-presidente  de  fijtebol  trico- 


lor, João  Paulo  de  Jesus  Lopes. 

O  nome  de  Lúcio  agrada 
ao  técnico  palmeirense  Gil- 
son Kleina,  mas  ele  teria  de  se 
adaptar  à  nova  política  de  pa- 
gamentos do  Palmeiras:  acei- 
tar um  salário  fixo  mais  baixo 
do  que  os  de  mercado  e  re- 
ceber bónus  por  objetivos  al- 
cançados, em  lun  contrato  de 
produtividade.  No  São  Paulo, 
seus  rendimentos  giram  na 
casa  dos  R$  500  mil. 

Novo  xerife? 

Se  pensa  em  se  desfazer  de 
Lúcio,  o  São  Paulo  também  já 
trata  de  conseguir  outro  atle- 
ta de  peso  para  a  zaga:  Edu 
Dracena,  do  Santos.  A  direto- 
ria  ainda  não  fez  uma  propos- 
ta oficial,  mas  ele  está  na  lista 
de  Muricy  Ramalho. 

Além  do  defensor,  o  Trico- 
lor também  está  de  olho  em 
Rafael  Sóbis,  que  foi  rebaixa- 
do com  o  Fluminense.  O  time 
do  Morumbi  cogita  envolver 
atletas  na  negociação.  ®  metro 


"É  absurdo  e  | 
pune  aqueles  que 
trabalharam  duro 
durante  o  ano  inteiro. 
Imagine  se  na  última 
rodada  da  Bundesliga 

[Campeonato 
Alemão],  de  repente, 
o  vencedor  recebesse 
pontuação  dupla?'' 

SEBASTIAN  VEnEL,  DA  RED  BULL, 
CRITICANDO  NOVA  REGRA  DA 
CATEGORIA,  QUE  ANO  QUE  VEM  DARÁ 
PONTUAÇÃO  DOBRADA  NO  ÚLTIMO  GP, 
EM  ABU  DHABI 


DiGaspi 
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'     a  maior  cobertura 
I     e  modem  grátis. 


MODEM  > 

GRÁTIS 

no  Vivo  liLtemet  Movei  10  GB 

+ 50%  DESCONTO 

no  plaxiD  para  clientes  Vivo  Fixo* 


Venha  ser  Vivo*  Vá  até  uma  loja  Vivo  ou  consulte 
condições  especiais  em  vivo.com.br/lojaonliiie. 
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